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APRESENTAÇÃO

A Grande Área denominada Ciências Agrárias é uma das maiores e mais 
completas áreas do conhecimento. Nesta, destacam-se subáreas como: a agronomia, 
recursos florestais e engenharia florestal, engenharia agrícola, zootecnia, medicina 
veterinária, recursos pesqueiros e engenharia de pesca, ciência e tecnologia dos 
alimentos, além de suas respectivas e inúmeras especialidades. Estas vertentes, 
que são contempladas pelas Ciências Agrárias, estão intimamente relacionadas a 
atividades que trazem geração de desenvolvimento econômico, ambiental e social ao 
Brasil.

É importante destacar que o processo de geração do conhecimento brasileiro 
nas Ciências Agrárias deve ocorrer de forma célere, considerando que o país possui 
bases agrícolas, com dimensão continental, além de ser contemplado com uma rica e 
importante biodiversidade. Com isso, existe uma grande necessidade de se compilar os 
novos desdobramentos e tecnologias que têm sido criadas e discutidas na atualidade 
visando o fortalecimento desta grande área.

Diante dessa demanda, foi proposta a elaboração do presente e-book “Impactos 
das Tecnologias nas Ciências Agrárias” que, em seu terceiro volume, traz ao grande 
público 19 capítulos selecionados de modo a contemplar os diferentes segmentos 
abrangidos pela grande área. Em função disso, o leitor poderá desfrutar de trabalhos 
relacionados a diferentes formas de uso do solo, qualidade da água, biocontrole de 
pragas, genealogia na avaliação genética de aves de postura, sustentabilidade e 
conflitos socioambientais, agricultura familiar, e outros.

Os organizadores agradecem aos autores vinculados a diferentes instituições 
brasileiras de ensino, pesquisa, e extensão por compartilharem os resultados de seus 
estudos na presente obra. Espera-se, portanto, que os trabalhos aqui apresentados 
sejam capazes de informar, estimular o conhecimento técnico-científico e colaborar 
para o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Carlos Antônio dos Santos
Júlio César Ribeiro
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EFEITO DO USO DO MULCHING PLÁSTICO NA 
CULTURA DO CAFEEIRO IRRIGADO

CAPÍTULO 4

Ricardo Alexandre Lambert
Professor Doutor, do Instituto Luterano de Ensino 

Superior de Itumbiara -ILES/ULBRA, Itumbiara-
GO

João Antônio da Silva
Graduando em Agronomia do Instituto Luterano 

de Ensino Superior de Itumbiara – ILES/ULBRA, 
Itumbiara-GO

Geovany Caldas Ramos
Graduando em Agronomia do Instituto Luterano 

de Ensino Superior de Itumbiara – ILES/ULBRA, 
Itumbiara-GO

Aldaisa Martins da Silva de Oliveira 
Professora Mestre do Instituto Luterano de Ensino 

Superior de Itumbiara – ILES/ULBRA, Itumbiara-
GO

Luiza Faria Gobbi
Graduando em Agronomia do Instituto Luterano 

de Ensino Superior de Itumbiara – ILES/ULBRA, 
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Daniela Araújo Cunha
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Raul de Moraes Pinto
Engenheiro agrônomo graduado pelo Instituto 

Luterano de Ensino Superior de Itumbiara – ILES/
ULBRA, Itumbiara-GO

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
analisar o desenvolvimento de quatro variedades 

de café irrigado, com a utilização de mulching 
plástico no município de Itumbiara-GO. O 
presente trabalho está instalado, em condições 
de campo, na Fazenda Experimental do Instituto 
Luterano de Ensino Superior de Itumbiara, 
localizada no município de Itumbiara-GO. 
Foram utilizadas mudas de cafeeiro da espécie 
arábica (Coffea arabica L.) das cultivares 
Catuai Vermelho IAC 144, Catuai Amarelo 
IAC 62, Tupi IAC 1669-33 e Topázio MG 1190, 
plantadas no dia 15/03/17 no espaçamento de 
3,5 m entre linhas por 0,70 m entre plantas. O 
delineamento experimental empregado foi de 
blocos casualizados em esquema fatorial 4 x 
2, sendo 4 cultivares (144, 62, tupi e topázio) 
e dois tipos de cobertura de solo (com e sem 
mulching plástico) com quatro repetições. O 
desenvolvimento vegetativo do cafeeiro foi 
avaliado 8 meses após o plantio (15/11/17). As 
características vegetativas altura de plantas 
(cm) e diâmetro de caule (mm). Conclui-se que 
a utilização da cobertura plástica (mulching) 
não trouxe nenhuma diferença para a cultura 
do Café arábica (Coffea arábica L.), contudo a 
utilização da cobertura traz benefícios, como 
uma redução na utilização de água, menor 
competição de plantas daninhas, economia com 
herbicida. E quanto as variedades, as mesmas 
apresentaram diferenças, as variedades 144 e 
topázio foram as que se adaptaram melhor a 
região.
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PALAVRAS-CHAVE: Cobertura de solo, variedades de café, café arábica. 

EFFECT OF THE USE OF PLASTIC MULCHING IN IRRIGATED COFFEE 

CULTURE

ABSTRACT: This work aims to analyze the development of four varieties of irrigated 
coffee using plastic mulching in the municipality of Itumbiara-GO. The present work 
is installed, under field conditions, in the Experimental Farm of the Lutheran Institute 
of Higher Education of Itumbiara, located in the municipality of Itumbiara-GO. Coffee 
seedlings of the Arabica species (Coffea arabica L.) of the cultivars Catuai Vermelho 
IAC 144, Catuai Amarelo IAC 62, Tupi IAC 1669-33 and Topázio MG 1190 were planted 
on 03/15/17 in the spacing of 3.5 m between rows by 0.70 m between plants. The 
experimental design was a randomized block design in a 4 x 2 factorial scheme, four 
cultivars (144, 62, tupi and topázio) and two types of soil cover (with and without plastic 
mulching) with four replications. The vegetative development of coffee was evaluated 
8 months after planting (11/15/17). The vegetative characteristics height of plants (cm) 
and diameter of stem (mm). It is concluded that the use of the mulching did not make 
any difference to the cultivation of the Arabica coffee (Coffea arabica L.), however the 
use of the cover brings benefits, such as a reduction in the use of water, less competition 
of weeds, economy with herbicide. As for the varieties, they showed differences, the 
varieties 144 and topázio were the ones that adapted better to the region.
KEYWORDS: Soil cover, coffee varieties, Arabica coffee.

1 | 	INTRODUÇÃO

A cultura cafeeira requer a utilização de tecnologia intensiva em trabalho, o 
que a torna uma atividade geradora de emprego e renda (BARBOSA et al., 2012). O 
atendimento das necessidades hídricas das plantas e do armazenamento de água no 
solo são fatores decisivos para proporcionar o máximo desenvolvimento das plantas 
(GOMES; LIMA; CUSTÓDIO, 2007).

O uso do filme plástico promove redução da evaporação, do contato dos frutos 
com o solo e da ocorrência de plantas invasoras, o que propicia melhor qualidade pré-
colheita dos frutos (MOTA et al., 2010; TEÓFILO et al., 2012). O mulching plástico vem 
sendo utilizado com diferentes objetivos na agricultura e seus efeitos são variáveis em 
função da cor de mulching utilizado. As principais cores de mulching plásticos usados 
como coberturas do solo, são: os transparentes, brancos, pretos, pratas e opacos. A 
utilização do mulching plástico tem potencial para a redução das perdas de água por 
evaporação, o que pode reduzir o consumo de água de 5 a 30% pela cultura (ALLEN 
et al., 1998).

Segundo Zhang et al. (2012), o uso de mulching plástico além de elevar a 
temperatura do solo e aumentar a disponibilidade de água, eleva a mineralização de 
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nitrogênio e reduz a lixiviação de nutrientes. Menor consumo de água, diminuição da 
erosão além de evitar a lixiviação de nutrientes, são as principais vantagens do uso de 
mulching no cultivo de alface. Outros benefícios são a diminuição de mão de obra, e o 
controle de plantas daninhas (PURQUERIO, 2006). 

Porém, ao se cobrir o solo também são alterados parâmetros importantes do 
microclima e, consequentemente, a germinação das sementes, o crescimento das 
raízes, a absorção de água e nutrientes, a atividade metabólica das plantas, o 
armazenamento de carboidratos e a incidência de pragas e doenças (GONÇALVES, 
2002).

Este trabalho tem como objetivo analisar o desenvolvimento de quatro 
variedades de café irrigado, com a utilização de mulching plástico no município de 
Itumbiara-GO.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho está instalado, em condições de campo, na Fazenda 
Experimental do Instituto Luterano de Ensino Superior de Itumbiara, localizada no 
município de Itumbiara-GO nas coordenadas geográficas 18,41º S e 49,19° W, com 
altitude de 488 m. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo 
megatérmico, Aw, ou seja, Tropical úmido com estiagem no período de inverno, e com 
chuvas de outubro a março, com precipitação anual do município variando de 1.400 a 
1.800 mm, e temperatura média de 23,8ºC. A classificação do solo onde está instalado 
este experimento é Latossolo Vermelho distrófico (EMBRAPA, 1999).

Foram utilizadas mudas de cafeeiro da espécie arábica (Coffea arabica L.) das 
cultivares Catuai Vermelho IAC 144, Catuai Amarelo IAC 62, Tupi IAC 1669-33 e 
Topázio MG 1190, plantadas no dia 15/03/17 no espaçamento de 3,5 m entre linhas 
por 0,70 m entre plantas. As adubações estão sendo realizadas conforme Manual 
de Recomendações para o Uso de Corretivos e Fertilizantes em Minas Gerais - 5ª 
Aproximação (RIBEIRO et al.,1999).

Após o preparo da área, adubação e instalação do sistema de irrigação por 
gotejamento, o solo foi coberto com plástico dupla face (branco/preto), face preta 
instalada para baixo, em contato com o solo, o plástico foi instalado somente na linha 
de cultivo, ficando as entre linhas do cafeeiro expostas. 

Durante todo período de condução do experimento, estão sendo realizados, 
sempre que necessários todos os tratos culturais tais como: análise de solo e do tecido 
vegetal para determinação da nutrição das mudas, combate a pragas e doenças; 
capina manual, bem como controle do mato com roçadeira e controle de formigas a 
fim de possibilitar às plantas uma série de fatores favoráveis ao seu desenvolvimento.

O delineamento experimental empregado foi de blocos casualizados em esquema 
fatorial 4 x 2, sendo 4 cultivares (144, 62, tupi e topázio) e dois tipos de cobertura de 
solo (com e sem mulching plástico) com quatro repetições. Cada parcela foi constituída 
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por três fileiras de plantas, com dez plantas em cada fileira, sendo consideradas úteis 
as seis plantas centrais da fileira central. As demais plantas constituíram a bordadura.

O sistema de irrigação utilizado é o de gotejamento, com emissores 
autocompensantes, espaçados em 0,75 m, com vazão de 1,0 L h-1 e pressão de 
serviço de 100 kPa (10 mca). A manutenção do sistema é realizada regularmente 
através da lavagem do filtro de discos e das mangueiras (linhas laterais), abrindo o 
final das linhas a fim de eliminar incrustações de partículas formadas no interior das 
mesmas, e minimizar problemas na uniformidade de distribuição de água. Foi adotado 
um turno de rega fixo, sendo as irrigações realizadas sempre às segundas, quartas e 
sextas-feiras. 

O desenvolvimento vegetativo do cafeeiro foi avaliado 8 meses após o plantio 
(15/11/17). As características vegetativas avaliadas e as metodologias adotadas foram 
as seguintes: Altura de plantas (cm), medida com régua, do colo à gema apical das 
plantas; Diâmetro de caule (mm), medido com paquímetro, a uma altura de 10 cm em 
relação à superfície do solo;

Os dados coletados foram submetidos a análise de variância (teste F), em níveis 
de 1% e 5% de probabilidade, e as médias comparadas pelo teste de Tukey, utilizando 
o software Assistat (SILVA E AZEVEDO, 2016).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise de variância estão apresentados na Tabela 1. Os 
resultados dessa tabela são referentes ao uso de cobertura plástica (mulching) e 
variedades de Café Arábica (Coffea arábica L.), o resumo da anava revelou diferença 
estatística significativa apenas para as variedades.

Quadrados médios
Fv GL Altura de plantas Diâmetro de caule

Cobertura 1 10,54553 ns 0,04425 ns
Variedade 3 196,88296 ** 5,12020 **
Interação 3 10,66639 ns 0,39141 ns

Tratamento 7 90,45622 ** 2,36844 **
Bloco 3 21,83294 ns 0,10589 ns

Resíduo 21 11,05003 0,27474
CV. (%) 10,49 10,39

Tabela 1 - Resumo da análise de variância para altura de plantas e diâmetro de caule no Efeito 
do Mulching Plástico na Cultura do Cafeeiro Irrigado, ULBRA, Itumbiara-GO, 2018.

** significativo ao nível de 1% de probabilidade  ns não significativo 

Observando a Tabela 2, podemos verificar que as variedades 144 e topázio foram 
superiores para diâmetro do caule e altura de plantas, em comparação as variedades 
62 e Tupi, apresentando assim um melhor desenvolvimento para o município de 
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Itumbiara-GO, e essa diferença pode se dar por vários fatores como adaptabilidade, 
solo, entre outros.

A identificação desse problema de adaptabilidade pode levar a uma grande 
economia pelo produtor que deseja implantar um cafezal, isso é de suma importância 
na agricultura, como Incaper (2008) afirma que os principais problemas que levam 
à baixa produtividade podemos citar as lavouras envelhecidas; elevado custo de 
produção; baixo uso de tecnologias como: adubação e calagem, manejo de pragas e 
doenças, espaçamento, variedades, entre outras.

Variedades Diâmetro de caule (mm) Altura (cm)
144 5,90 a 36,63 a
62 4,17 b 30,56 b

Tupi 4,59 b 25,27 c
Topázio 5,51 a 34,33 ab

DMS 0,73068 4,63

Tabela 2 - Diâmetro de Caule (mm) e Altura de Plantas (cm) para as variedades (144, 62, TUPI, 
TOPAZIO) no Efeito do Mulching Plástico na Cultura do Cafeeiro Irrigado, ULBRA, Itumbiara-

GO, 2018.
Médias seguidas de mesma letra não se diferenciam pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância 

O crescimento das plantas de cafeeiro está diretamente relacionado com 
a disponibilidade hídrica (SAKAI et al., 2013), sendo que Gomes, Lima e Custódio 
(2007) concluíram que a produtividade pode ser aumentada diretamente com o maior 
crescimento da parte vegetativa (copa e caule). 

Logo, pode-se afirmar que os elementos climáticos que influenciam o processo 
de produção do café são principalmente: a temperatura do ar (exigências térmicas) e a 
precipitação pluvial (exigências hídricas) (PEREIRA; CAMARGO; CAMARGO, 2008).

4 | 	CONCLUSÕES

Conclui-se que a utilização da cobertura plástica (mulching) não proporcionou 
diferença no desenvolvimento vegetativo da cultura do Café arábica (Coffea arábica 
L.), contudo, outros trabalhos devem ser realizados para verificar os benefícios que 
a cobertura plástica pode ocasionar, como, redução na utilização de água, menor 
competição de plantas daninhas, economia com herbicida.

E quanto as variedades, as mesmas apresentaram diferenças, as variedades 
144 e topázio foram as que se adaptaram melhor a região.
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